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Desde que, com a ascencão do ar. 
Eurico Gaspar Dutra, ss restaurou, 
no país, o govêrno eletivo, numero- 
sas violências policiais se têm produ- 
zido impunemente na própria capital 
da República. A última conta dêste 
rosário de crimes policiais foi a agres- 
são sofrida, junto da estátua do ma- 
rechal Floriano, por alguns manifes- 
tantes da. campanha do petróleo, en- 
tre os quais se incluíam parlamenta- 
res e generais. 

• Que remédio haverá para estas rei- 
teradas violênciasf Remédio, pròpria- 
mente, não o há neste regime de in- 
tegral irresponsabilidade. A imprensa 1 independente verbera o atentado, a 

S Câmara dos Deputados perde um ci"a 
de sessão em profligá-lo, prometem- 
se providências e abrem-se inquéritos, 
mas nem os inquéritos elucidam, ne a 
as providências s& tornam. Decorridas 
semanas ou, quando muito, meses, 
novo atentado se verifica. 

Provém o mal da polícia, ou do jo- 
vêrnof Creio eu que nem da polícia, 
nem do govêrno, senão essencialmente 

jlo regime. Para comprová-lo basta re- 
tjrlancear a vista aoj Império, quadra 

em que se instituiu e funcionou o ***- 
tema parlamentar em nosso país. Rn- 

t ros, raríssimos eram os atentados pn- 
■ lidais e sérias conseqüências acarre- 

tavam ao govêrno, quando se prolu- 1 zinm. Um exemplo basta. 
Achava-se no poder o gabinete Dan- 

tas, que tinha a extinção do cativeiro 
por um dos pentos essenciais do teu 
programa. Forte era a oposição que 
se fazia ao intento do govêrno, apai- 
xonada estava, por outro lado, a opi- 
nião pública contra os escravistas: 
deputados da oposição eram insulta- 
dos e ameaçados pela plebe, que en- 
chia ns galerias e se aglomerava nas 
proximidades da Câmara, levantando 
vivas no ministério e morras à ovoú- 
ção. Um deputado, que fêra vam/to 
r ameaçado na rua. acusou a polir-a. 
de assalariar provocadores e postá l"s 
rm lórno da Câmara. Em conseqadi- 
rin, foi aprovada a seguinte moçín, 
qrr determinou a queda do gnbiveie: 
"A Cf+arn dos Deputados, convenci- 
da de gue o ministério não pode ga- 
rantir a ordem e. segurança pública, 
que é indispensável fY discussão no 
projeto do clrmmfo servil, nega-lhe a 
sua confiança". 

Note-se. que não era acusada n po- 
lícia de nenhum dos brutais atentados 
ultimamente praticados, senão, *'/)>- 
plesmente, de indiferença ante os dis- 
túrbios, ou de cumplicidade neles; 
não obstante, caiu o gabinete, vor ser 
Ale, e ninguém mais, o responsável 
pelas ações e (Anissões da policia. 
Agora, porém, selúlo irresponsável o 
govêrno. pratica a policia verdadeiros 
crimes q neles reincide impunemente. 

Essa é a diferença entre os dois re- 
gimes: no parlamentar, estahélece-sa 
uma cadeia de responsabilidades, nua 
vêm a recair, inevitávelmente, sõbrn 
o govêrno: no presidencial, cria-se um 
sistema de irresponsabilidade, que, 
partindo do govêrno, abrange, 0 mais 
modesto dos seus agentes. 


